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EbDO & MOTIGO 
PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA 

Prevê-se que se efectue no dia 
31 do corrente o regresso a Lis- 
boa do srt. General Carmona, 
ilustre Presidente da Rêpública, 
cuja viagem às terras portugue- 
sas de África constituiu a afir- 
mação maior de que o Estado 
Novo está empenhado no desen- 
volvimento do Empério Colonial 
e que os povos da Africa Oci- 
dental, com as manifestações dis- 
pensadas ao venerando Chefe da 
Nação, confia na política do Go- 
vêrno da metropole. 

A União Nacional prepara uma 
grandiosa recepção ao sr. Gene- 
ral Carmona, na qual tomarão 
parte as Câmaras Municipais do 
País com os respectivos estan- 
dartes e muitas outras entidades 
oficiais. 

... 

EXAMES 

Com alta distinção fez exame 
de 3.ºe 4º classe e de admição 
ao Liceu; a menina Regina da 
Fonseca Faria, com a idade de 
11 anos; assim como sua mana 
Iracema Fonseca Faria de 12 
anos de idade passou para o 3.º 
ano de Liceu, com uma boa clas: 
sificação; filhinhas queridas da 
sr.* D. Eduarda Fonseca Faria e 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. António Gonçalves Fa- 
ria, conceituados industriais de 
padaria no Porto Bratidão. 

Para as aplicadas alunas e seus 
estremosos pais, vão as nessas 
sinceras felicitações. 

GRUPO EXCURCIONISTA 
«OS PIONEIROS» 

Este importante grupo alfaci- 
nha, composto por funcionários 
da Imprensa Nacional, que saia 
de Lisboa no passado dia 20, de- 
pois de percorrer as principais 
regiões do Pais, passa nesta lo- 
calidade àâmanhã a caminho de 
Aveiro, onde os espera um al- 
môço regional na conceituada 
Pensão Hotel de Bruno da Ro- 
cly. Visitando em seguida a Cos- 
ta Nova do Prado e mais locais 
confinantes da nossa Ria e Barra. 

A todos os componentes do 
“grupo, que se fazem acompa- 
nhar de suas famílias e são trans- 
nortadas mum luxuoso Auto-Car- 
ro, vão as nossas saiidações e 
bom desejo dum feliz regresso. 

SAUDAÇÃO 

Abs pioneiros e a suas Ex.”ºs 
famílias, do passarem pelo men 
torrão natal Cacia, (na linda re- 
gião do Vouga), eu vos saúdo 
desejando-vos boa viagem e um 
feliz regresso. : 

Fo Ni E. 

RR 

    

| Proprietário-Director e Administrador 

20800 José Mazques Damião 
10800   

50800 O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
30800 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

GINTIGRANTES 
  

      

  

Partiram há méses para o Brasil 
alguns portuguêses em busca de for- 
tuna. Deixaram o seu lar, a sua aldeia, 
a sua Pátria na mira de lá lonje, nas 
terras que ficam do outro lado do 
Atlântico, encontrar aquilo que tão 
anciosamente procuram. Venderam 
tudo, separaram-se do que lhes era 
mais querido, partiram cheios de co- 
ragem para trabalhar e esperança no 
futuro que lhes diz que hão-de voltar 
contentes, por terem alcançado o seu 
desejo. Foram alegres sim, mas no 
intimo do seu sêr qualquer coisa de 
triste prepassou. Na bôca bailava-lhes 
um sorriso, mas o coração, pobte co- 
ração, ora se comprimia como que 
envergonhado por tanto bater, ora se 
dilatava tanto que parecia não querer 
partir para essas terras longingiias,que 
só sabem dar tristeza e desconforto 
áqueles que desesperados as procu- 
ram. O corpo partiu para o trabalho, 
mas a alma, essa ficou na terra que os 
viu nascer e onde se bem procurassem 
encontrariam o que vão buscar em 
terras estranhas. 

Pobres emigrantes ! 
Quantos dos que partiram não 

voltam à terra onde ensaiaram os pri- 
meiros passos e quantos voltarão ain- 
da mais pobres e já tão cansados que 
apênas poderão ao vêr terra portugue- 
sa descobrirem-se e morrerem conten- 
tes por ainda chegarem a vêr o seu 
torrão amado. 

Daqueles, que ha muito partiram 
levados pelo explendor do ouro que 
julgavam abundar nessas Américas 
sem fim, daqueles que não puderam 
fugir ajessaç luz tão viva e tão eston- 
teante que não é mais nem menos do 
que o fogo, a chama que nos queima 
e derruba se por acaso nos aproxima- 
mos dela, a cobiça, dêsses alguns vol- 
taram e hoje devido à experiência que 
os anos lhes trouxeram, choram con- 
tristados os companheiros que, com 
êles, não regressaram e aqueles que 
confiados partem agora e que, quem 
sabe, não mais voltarão. 

Recordam com tristeza o muito 
que sofreram, o derradeiro adeus que 
à sua aldeia lançaram quando a ca- 
minho de Lisboa a viram desaparecer 
entre montes e arvoredos, o embarque 
no cais tão impressionante e como- 
vente, as pessoas que na terra ficaram 
assenando com os lenços, assenando 
sempre até que'lá muito ao lonje o 
paquete se perdia de vista, e êles sem 
saberem porquê, institivamente cor- 
respondendo áquele adeus que tanto 

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 
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os consolava e entristecia. 
E quando a última casita da terra 

que deixaram já se não via, outro sen- 
timento se apossou do seu coração. 
Antes, só finham sentido a saudade; 
depois, sentiram mais do que isso—a 
nostálgia. 

Nostálgia, porque tão cêdo lhes 
vieste encher o coração de desespero, 
porque tão tarde fizeste conhecer o 
erro da partida a êles que eram por- 
tuguêses, a êles que acima de tudo 
amavam a sua Pátria? 

Agora era tarde. Agora iam já à 
caminho da terra que os seduzia com 
tão enganosas promessas. E foi com 
a alma despedaçada que êsses homens 
que iam para trabalhar, para adquirir 
fortuna, chegaram à terra que êles fan- 
tasiavam como tm lindo palácio de 
marfim envolto em nuvens de ouro. 

Como a realidade cruel veio des- 
sipar os sonhos e fantasias, como as 

ilusões se desfizeram tão rápidamente 
quais bolas de sabão ao elevarem-se 
na atmosfera !... 

Trabalhando e trabalhando sem- 
pre e cada vez mais assim viveram du- 
rante mêses daqueles que um dia con- 
fiados e esperançados no futuro dei- 
xaram o seu torrão natal. 

A's vezes, à noitinha quando can- 
sados ao voltarem da faina diária 
abriam a gaveta onde costumavam 
juntar poucas economias, uma lágri- 
ma lhes rolava pelas faces. Eram as 
lágrimas do desengano. porque na ga- 
veta o dinheiro era cada vez menos e 
no coração a tristeza era cada vez 
maior. 

E foi assim que um dia pensaram 
em regressar. Desde então esta ideia 
começa a absorvê-los, é tôda a sua 
razão de existir. 

Regressar, tornar a vêr os campos, 
as arvores, as fontes, por quem êles 

tinham sofrido tanto ao separar-se, tu- 
do isto lhes parecia quimeras e ilusões, 

Tempo passou e um dia, dia de fe- 
licidade inesquecivel têm um sonho 
feliz. Veêm surgir envolta em um man- 
to de formosura altiva e nobre como 
uma princeza a sua terra querida. Sen- 
tem grande alegria, têm medo de acor- 
dar, de desfazer essa ilusão tão doce 

que os encanta e arrebata. Mas, ol! 
maravilha!, não é um sonho, é a reali- 

dade, é Deus quem os ajuda, é Deus 
quem quer que Portugal, ao chamar- 
“lhes filhos, os guarde tão bem; jtnto 
de si, de maneira a nunca mais se se- 

parar dêles. 
Maria de Lourdes Baptista.     

qualquer indivíduo 
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«A VOZ DO OPERÁRIO» 

Continúe merecendo a maior 
das atenções às classes trabalha- 
doras da capital a acção benéfica 
da Sociedade de Instrução e Be- 
neficência «A Voz do Operárior 
pois que ministra instrução pri- 
mária a 4.200 crianças e adultos, 
concentra escolas profissionais, 
fornece às crianças milhares de 
releições, distribui calçado e ar- 
tigos de vestuário aos alunos ne- 
cessitados e enxovais a recem- 
nascidos filhos de sócias, assiste 
à população escolar com exce- 
lentes serviços médicos, distribui 
subsídios para funerais, faculta 
gratnitamente ambulâncias fúne- 
bres, mantém uma policlina, edi- 
ta um periódico mensal e possui 
seleccionada biblioteca com 12 
mil volumes, 

a mais perfeita organisação 
de útilidade publica que existe 
em Portugal, vivendo da cofa dos 
seus 55 mil associados, dispen- 
deu no pretérito ano em assis- 
tência às crianças das suas es- 
colas c serviços escolares 
867.848980 e em enxovais e sub- 
sidios a sócios 245,196800, 

*Ã Voz do Operário» acaba 
de distribuir circulares a soliei- 
tar a inscrição de sócios protec- 
tores, cuja cota minima mensal 
é de 304800, para melhor desen- 
volver a sua missão na prática 
do Bem. 

“x * 

ALDEIA MAIS PORTUGUÊSA 

O Secretariado da Propaganda 
Nacional já recebeu os relatórios 
feitos pelas comissões incumbi- 
das de escolher, em cada pro- 
víncia, as terras que vão entrar 
no concurso da aldeia mais por- 
tuguesa de Portugal, 

Alguns deles são notaveis tra- 
balhos de investigação etnográfi- 
ca e folclórica. E todos atestam 
o interesse e o entusiasmo que 
a patriótica iniciativa desse or- 
ganismo produziu de Norte a 
Sul do País. 

Quando príncipiarem a ser 
conhecidos em determinados por» 
menores, os elementos valiosos 
com que se apresentam a con- 
curso as aldeias escolhidas, ver- 
-se-á bem, que tesouros de be- 
leza guardam a nossa terra e à 
alma do nosso povo, E ver-se-á, 
sobretudo, como foi sentida e 
compreendida a intenção do sS. 
P. N.,e que vulto e repercus- 
são ela vai ter em todo o Por- 
tugal, 

Êste concurso vai oferecer re- 
velações surpreendentes sôbre a 
pureza e a graça dos nossos cos- 
tumes tradicionais, sôbre a nos- 
sa riqueza folclórica, sôbre ex- 
pressões de arte popular, numa 
palavra sôbre regionalismo na- 
cional.
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RECORDAÇÕES DE UM 
EXPEDICIONARIO 

(excerpto) 

(Continuação do n.º 410) 

Expedição a Moçambique de 1915 

  

O nosso General e o próprio 
comandante do paquete, Alberto 
Haberts —que é de origem alemã 
—não puderam, até ao fim do 
baile, manter o seu aspecto gra- 

sve e austero do costume e tive- 
“Tam de se rir como nós, 

A titulo de curiosidade vou 
"indicar quais as 4 adivinhas, que 
foram feitas ao auditório. 

- Mademoiselle Coelha avança   —nAdivinhem lá isto! 
E, espichando o... sim senhor, 

começou a saracoteá-lo. 
-Todos se riram, mas ninguém, 

I 
—uNinguém adivinha? —pre-! 

guntou ela. Pois é ec... movido 
(comovido). (Havia pronunciado 
completamente a primeira pa- 
lavra). 

Gargalhada gerel. 
Na outra adívinha, poz-se a 

fazer gestos de .quem aperta a 
ANÃO à um amigo, em seguida os 
tregeitos de quem está a coser 
roupa à mão, e lozo após, os 
compassos de quem dauça com 
castanholas e solero. 

Ninguém adivinhou. 
—uE" hacalhau cosido à espa- 

nhola! 
Outra gargalhada geral, 
A" terceira adivinha, diz: 
—«Esta consoante—unma; na 

viatura—duas,n 
Todos se calaram, 
Decifração: M rodas (hemer- 

roidas), 
Menos riso. 
A” quarta adivinha, aponta pa- 

ra um ângulo do tombadilho e a 
seguir para o chão, 

Ninguém decifroe. 
—uCuutuchdo—disse por úl- 

timo. 

A conferência a que se refere 
o n.º 3.º do programa, feita pelo 
Dr. Pinto da. Rocha, tinha o se- 
guinte tímlo: «O homem a bor- 
do sem mulheres». Conferência 
de Escucha o Pecegueiro. 

(Embora interessante, é muito! 
longa e ática; por isso não a 
transcrevo). 

Acêrca dela escrevi o seguinte: 
Escusado será dizer que esta | 

conferência, com O seu espirito 
crítico-mordaz, próprio destes| 
festejos, passa em revista os| 
factos mais importantes do am- 
biente da Expedição, estigmati- 
zando-os com graça. 

Duranté a execução do n.º 5.º 
do programa: — Concurso de be- 
leza—toram lidos os seguintes 
sonetos; 

«CONCURSO DE BELEZA» 

Dedicado à fcrmosa dama 
eleita A, V.Coelha(Catarima). 

Satanaz um dia quis mostrar 
Seu grande poder e resolveu 
Criar um monstro estranho e sem ter par 
Que assustasse a terra, O mar, O ceu! 

A" Fernanda preta foi buscar 
A sna escuridão da côr do breu; 
Ao Brion a careca, e a face alvar 
Foi o cabo Coelho quem a deu. 

Para a obra ser muis «Kollossai» 
Ao Kaiser do tremendo bigodão 
Foi pedir o canhão fenomenal. 

  

Tudo juntou com graxa e com carvão 
É. assim nasceu em Portugal 
Este tremendissimo coirão! 

(Ten. Humberto de Ataíde). 

E dizendo isto, o declamante 
apontou o tenente Coelho (co- 
nhecido por «cabor Coelho), 
vestido de mulher, 

Foi uma gargalhada geral no 
auditório, provocada em parte 
pelos tregeitos de corpo ca dama   que poz os olhos em alvo como 
que pasmada pelo que ouviu. 

(Continita). | 

  

Ão correr da pena... 
  

COMPARANDO 

- Vou mostrar-vos uma com- 
paração bem cabida. 

Uim casal, rapaz e rapariga, 
casam-se, constituindo desta 
maneira um novo lar; é a coi- 
sa mais natural e banal desta 
vida e, até aqui, n:da de novo 
se nos mostra. Depois e tam- 
bém a coisa mais natural do 
mundo, — gpois quem casa, 
porque espera? —aparece o se- 
guro indício de que um novo 
sêr--a progenie--vai aparecer 
no mundo. Uma vez que assim 
é, não há nada que admirar 
que se façam preparativos des- 
tinados a proteger por tôdas 
as formas —peúguinhas, cami- 
sinhas, vestidinhos, fraldinhas, 
touquinhas e mais carapuci- 
nhas (tudo no diminutivo) —a 
nova vida prestes a dur entra- 
da neste vale de lágrimas, pois, |- 
sem mesmo isto sêr levado à 
conta de sêr costume dizer-se, 
—porque o é -, a primeira 
coisa que o meúdo ou meúda 

faz, é chorar. Até aqui, torna- 
mos a dizer, não se vislumbra 

até aonde se quere chegar com 
a tale tam anunciada compa- 
ração a qual, por tão demora- 

da em pormenores, vos está 
parecendo muito, um jôgo de 
caixinha ! 

Ora, —aqui, é que começa a 
dança—se os tais casados, de- 
pois dos mais seguros indícios 
de progenição, não tratasse 
de tudo quanto atraz seescre- 
veu, todo o mundo os po:leria 
tratar (e com carradas de 1a- 
zão) de tôlos chapados, pois 
não se admite uma coisa sem 
a outra. Puis, senhores, é tal 
e qual, tale qual, o caso da 
criação em certa e determina- 
da terra, de nm campo do jô- 
go de basquete, sem que pri- 
meiro— (mas primeiro)—se ar- 
range ou aproprie um casitó- 
rio que se destine a balneário 
—êste palavrão vale só pur si, 
um d nheirão, por isso, é uma 
palavra cára. 

Sabido como é, que o bas- 
quete é um jôgo violentissimo, 
um jogo que faz suar por to- 
dus os póros, a falta de uma 
casa de banho, é um contfa- 

sênso, um disparate que se dis- 
tingue muitobem a mil léguas, 

sem auxilio de oculos ou bi- 
nóculo. Não se diga, depois 
de isto bem ponderado, que 
temos gosto em molestar quem 
quer que seja, 

Mas é que a gente, vê toi- 
sas Quási postas em prática 
com tanta falta de bom-senso, 
que, francamente, só chacote- 
anto-as alegremente, elas po- 
dem ser tomadas... a sério!!! 

Não temos, no entanto gos- 
to algum, em querer molestar 
sêja quem fôr. 

Façam as coisas como deve 
SeREL 

Argus. 
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CASAS ECONÔMICAS 

  

Para resolver o magno pro: 

blema da habitação, o Govêrno 

mandará construir até 1940 mais 

de 2.000 casas económicas na 

cidade de Lisboa. 

* Igualmente 

ELOS DE 

D nosso aniversário 
Referiram-se à passagem do 

aniversário do Ecos de Cacia, di- 
rigindo-lhe palavras amigas e de 
incitamento, os nossos estimados 
colegas: 

  

De «O Democrata: 

«ECOS DE CACÍAr 

Entrou no 9.º ano da segunda 
série êste semanário fundado por 
o saúdoso João Joaquim Nunes da 
Silva para defesa dos interesses 
do Baixo Vouga e que o seu 
actual director, José Marques Da- 
mião veio substituir disposto a 
vencer tôdas as dificuldades aglo- 
meradas em volta da imprensa, 

Felicitamos duplamente o Ecos 
pde Cacía: primeiro, pelo aniver- 
sário, que não nos podia passar 
despercebido quando mais não 

|fôsse por gratidão; segundo, pelo 
triunfo alcançado sóbre o das ca- 
poeiras, livrando a freguesia dum 
elemento pernicioso, indigno, 
mau. 

De «O Hhavenser: 

«ECOS DE CACÍA» 

Completou 8 anos de existên- 
cia êste semanário que se publi- 
ca em Cacia e defende os inte- 
rêsses da regiãodo Baixo Vouga. 

Parabéns. 

De «O Jornal de Albergaria: 

«ECOS DE CACÍA» 

Entrou no 9.º ano de publici- 
dade êste «semanárioindependen- 
tee defensor dos interesses da 
região do Baixo Vouga», de que 
é director o Snr, José Marques 
Damião. 

As nossas felicitações, 

Da «Defeza de Espinhon: 

«ECOS DE CACÍA» 

| Entrou no 9.ºano de vida, | 
“tendo completado oito anos de, 
!publicação no passado dia 1 do 
[corrante, o nosso estimado con- 
“fiade de Cacfa—«uEcos de Cacíam, 

Us nossos parabéns. 

  
Da «Alma Popular» 

«ECOS DE CACÍA» 

completou mais, 
lum ano de vida êste nosso cole- 
ga, que se publica no importan- 
tte lugar da Quintã do Loureiro 
(Crcia), margens do encantador 
vuuga, defendendo com amôr a 
sua região. 

Muitos parabéns. 

Do «Brados do Alentejon 

«ECOS DE CACÍAn 

Que se publica em Quintã do 
Loureiro (Cacía), semanário in- 
dependente e defensor dos inte- 
rêses do Baixo Vouga, comple- 
tou com o n.º 417, o seu oitavo 
ano (II série). entrando. pois no 
seu IX ano. Oxalá que entrasse 
«com o pé direito» e tenha mui- 
tos anos de existência e cheios 
de prosperidades. 

Subscrição 
Vinda de Lourenço Marques, 

e por Avião, recebemos a se-| 
guinte carta: 

Ex.7º Sr. Redactor do Jornal 
«Ecos de Cacía». 

Tendo visto no seu jornal que alguem 
pediu para, por entermédio do mesmo 
jornal, fosse aberta uma subscrição a 
favor da senhora Maria Joaquina Sontila 
que se encontra em gráve estado de saú- 
de, venho associar-me a essa benemérita 
obra com a quantia de vinte escudos que 
junto env'o. 

Creia-me com tôda a consideração, 

14-8-038 N.N. 

Em nome da contemplada, a 
quem já entregamos a referida 
himportância, os nossos agrade- 
cimentos, 

  

    

DLCTA 

  

| Pelo concelho de Dais | 
    

AS RAPARIGAS DA MINHA 
TERRA 

Retribuindo. Dedicado ao 
meu querido mano João 
Antão Barata, com um 

grandeesaiidoso abraço 

Cantando lindas cantigas, 
Cheias de bondade e frescor, 
Vão as nossas raparigas 
T:abalhaudo com fervôr. 

Os milhos vão deesfolhando 
Para zelar as espigas 
E assim se vão ajudando 
Cantando lindas cantigas, 

Cantam as lindas moçoilas 
Cantigas ao seu amiôr, 
Que são como ae papoilas 
Cheias de bondade e fresclr, 

Que lindo é vêr à noitinha 
Como curreiro de formigas, 
Veem de regresso à casinha, 
Cantando, as raparigas, 

As raparigas da minha terra 
Mostrum bem o seu valôr, 
Butidas p'lo ar da serra 
Vão trabalhando com fervôr, 

Amioso Fundeiro, 17-86-9838 

Maria Alice Antão, 
* * a 

COMISSÃO DE MELHO- 
RAMENTOS DE AMIO- 

SO FUNDEIRO 

Deve retinir no próximo dia 4 
de Setembro, na sua véde en 
Lisboa, a-fimm-de iratar de assun- 
tos de importâncin, a Comissão 
de Melhoramentos de Amiono 
Fundeiro (Alváres). 

Esta retinião promete ser vma 
das mais concorridas até tro) 
efectnadas, visto que a Comissão 
de Amioso Fundeiro vai tomar 
uma fase para o seu grande de- 
senvolvimento e progresso, 

aa 

ESTADAS 

Encontram-se em Amioso Fun- 
deiro a-fim-de passa: alguns dias 
junto de sua família o er. antó- 
nio Antão da Silva e seu filho 
Antônio. 

— Também chegou a esta lo- 
calidade, a-fim-de ser inspeceio- 
nado para o serviço militar, no 

din 25 do torrente, em Gois, O 
nosso estimado amigo sr, Manuel 
Lopes Folgosa, 

A. A. 

  

Não diga isso!!! 

  

Foi e sempre serh 

a preferida 

pelas bôas donas de casa e 
pelo público distinto da capi- 
tal que desejam, em primeira 
qualidade e barato, artigos de 
pastelaria, manteiga, queijos, 
presunto, chouriço, conservas, 
vinhos finos e de mêsa, águas 
minerais, tabacos, sanduiches 
e o esmerado serviço de leite, 
café, cacau, chá, etc, só na 
Leitaria «A Madrugada», rua 
dos Cavaleiros, 102, em Lis- 

boa, aberta tôda a noite e en- 
via as encomendas ao domi- 

cílio. | 
“A Madrugada» é que é a 

leitaria preferida. 

Vende-se | 
a 2 quilómetros de Cacía e Ta- 
baeira, na Quinta da Menesca, em! 
Esgueira, uma propriedade com 
a área aproximada'de 40.000 mz 

Facilita-se o pagamento, 
Informa José Grijó—rua Céga 

(2) ARADAS 

    

eme = 

REMOIOQUES 

Haja alguma consideração pela 
vida alheia. 

Vem isto a propósito pela se- 
guinte coisa: Há festeiros que con- 
tratam bandas de música para 
abrilhantar as suas festas, cons- 
tando dêsse contrato dar dormida 
aos musicos, 

Acontece porém, que, depois 
de trinta ou mais executantos, es- 
tarem soprando, isto é claro, com 
os respectivos intervalos, -- duran- 
te quatro horas, fesleiros há que 
vão para as suas camas descan- 
|sadamente descansar. ., deixando 
os pobres musicos ao «Deus dará» 
como se us suas vidas sejam coi- 
sa sem valor, que nem descanso 
mereçam, ao menos, 

Não há direito, A vida do ci- 
dadão, seja êle quem fôr, é uma 
coisa preciosa que sempre deve 
ser respeilada carinhosamente, ao 
menos para podermos clamar sem 
receio de desmentido; «nós somos 
civilizados!» 

... 

Ê por cassa destas e de oulras 
que o «remoquista» é um maróio 
que merecia ser enforcado... 

Podem crêr que há coraçõezi- 
nhos de pomba que não nos fas 
ziam a coisa por menos!,,. 

Que bondade de corações]... 
... 

Alguem me insimou a quási me 
abster de criiczr os meus «Re- 
moquesr sôbre desportos e prin- 
cipalmente sôbre o basquete em 

sgueira, como se em Esgueira 
alguma coisa livesse grande vida 
e também como se, nêsse tal base 
quete, principiassem por onde de- 
viam. Não será demasiado repe- 
tir que o basquete é um juro vio- 
lentissimo (por silabas, para ser 
lido como deve) vi o-len-ti-ssi-mo! 

Não será? Crémos, 1ão haver 
ousadia pura nos desmentir... 

Ora, fazer um campo de bas 
quete sem o competente balneario 
(gue se vão dispensa) é tolice cha- 
pada. Antes de nos criticarem, 
será bom pôrem uns óculos dê 
largo alcnce, para vérem,,. um 
pouco mais ao largo! 

Valeu? 
Valeu. pois. 

Continuando batendo no. ferro 
erquanto éle se encontra algo 
aquentado setá bom prevenir, aus 
tes de depois lerem de remediar. 
As regras da mais elementar pru- 
dência são coisa que se não deve 
pôr de parte, como morigeração 
em treinos de tal modulidade de 
jugo, regras bigienicas bem obser- 
uadas, isto para evitar a... subré 
—dita —cuja! 

E depois nós sômos,.. Eu sei 
lá o quê!... 

“ua 

Ora sim, senhores! Muito bem, 
Até que 9 tangne ca Fonte de Ci- 
ma, em Exgueira, foi limpo, 

Foi delicadeza de nm particu- 
lar. Lá lhe pareceu mal tanta por- 
caria,,. 

Quanto à canalização da mesma 
fonte, rôtissima até mais não, ess: 
é concertada... para a semana! 
que não pode ser tudo de uma 
vez. E a estrada para a Ribeira. 
essa ficará para quando Deus 
quizer... 

Seca & Meca, 

  

“Unidinhos Jazz 

de Cacia» 

E" no próximo dia 4 de setembro, com 
um importantissimo baile para tóda a 
mocidade que tem lugar a inauguração 
do Salão mandado construir na x. Uon- 
selheiro Nunes da Silva, em Cacia, pelo 
sr. *ugusto Luiz Marques Peça, para o 
gruno «Unidinhos Jazz de Cacia», 

Felicitamos os componentes do referi- 
do grupo por verem coroados do melhor 
êxito Os seus esforços, para assim mese 
mo contra a vontade de certos filhos de 

* Cacia e Sarrazula, O mesmo não desa- 
parecer como seria da vontade de alguns 
dos niesmos. 

Avante pois, por um Jazz maior. 

 



  
desejando-lhe uma boa viagem.) 

Garteira El 
ANOS 

Festeja hoje mais um aniver- 
sário natalício o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Manuel 
Birbosa, estimado empregado da 

- acreditida Casa de Loterias José 
Pedro, de Lisboa. 

— Também hoje festeja 31 ani- 
versários natalícios O nosso ami- 
go e assinante sr. João Pereira 
Duarte, industrial de padaria em 
Espinho. 

—A'manhã, 28, completa 29 
anos o nosso assinante sr. Cle- 
mente António dos Santos, nos-| 
so conterrâneo e empregado na 
panificação de Cordeixa. 
—No'próximo dia 3 completa 

2 verdes aniversários natalícios 
o interessante menino Alfredo 
José Pereira Marques Baptista, 
filhinho do nosso assinante sr. 
Francisco Marques Baptista e de 
sua espôsa sr.* ID. Maria Tereza 
Pereira Baptista, industriais de 
padaria em Torres Novas. 

— Também no próximo dia 1 
de Setembro, faz anos a sr;* Ma- 
ria-da Luz Dias de Sonsa, espõsa 
do nosso assinante st. Manuel 
Nunes de Sousa, industriais de 
padaria em Setubal. 
—E também no dia 2 de Se- 

membro completa 51 amos o nos- 
so amigo e assinante st. Manel 
“Simões Pereira Costa, de 'Cacia. 

“Os nossos parabéns. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, de on- 
de deve embarcar hoje, sahado, 
para o Pianhy, (Africa Portugue- 
sa), Tetiron-se de casa de seus) 
“pais da Quinta, onde esteve 30 
dias em descanço, o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Auré- 
dio Númnes de Pinho e sstia dedi- 
«cada espõsa, 

Abraçamos “o novo. Africano 

NASCIMENTO 

Com am feliz parto deu à luz 
mo dia 12 do corrente uma crian- 
ga do sexo masculino a espôsa 
udo sr, José da Silva Ricardo, que 
passados 5 dias falecia; tratando 
«deste funeral a Agencia 'Funerá- 
mia de Fonseca & Miranda, de 
“Sarrazola. 

ESTADAS 

Estão em Sarrazola desde ali 
penúltima semana a passarem 
algumas semanas na sua linda ha- |! 
“bitação, o nosso intimo amigo 
«de infância sr. António Tavares 
e sua dedicada espôsa, proprie- 
“tários da acreditada Leitaria Po- 

ular na rua Pereira Carrilho em   isboa. 
-—Também vindo de Lisboa, | 

esteve em Cacia visitando a 
avó, apenas por 3 dias, o nosso | 
amigo sr. António Nunes Ferrei- 

egante 

  

ra, empregado dos Correios e 
Telégratos, filho do também nos- 
so amigo e solicito colaborador 
sr. José Nunes Ferreira, empre- 
gado ua Imprensa Nacional da 
mesma cidade, 
—Na Quintã também está vin- 

do de Tomar, na companhia de 
seus pais desde a última semana 
o nosso amigo sr. Adelino Mar- 
ques Baptista. 
—Também vindo de Lisboa, 

onde é conceituado industrial de 
panificação, esteve de passagem 
no penúltimo domingo em Sar- 
razola a quem cumprimentamos, 
o nosso assinante sr, Francisco 
António Ramos. 
—fm Angeja também esteve 

visitando sua família no penúlti- 
mo domingo, o nosso assinante 
sr. Manuel Teixeira Reis, indus- 
trial de padaria em V. N. de 
Gaia. 

A VERANEAR 

Na sua casa do Ramalhal(Tor- 
res Vedras), encontra-se a vera- 
uear acompanhada de suas gentis 
filhas Maria de Lourdes e Maria 
Helena, a sr.* D. Lucinda Torres 
Franco, bondosa espôsa do nos- 
so querido amigo sr. Joaquim 
Candido Franco, industrial gra- 
vador em Lisboa, 

ECOS DE CACILA 

oficias de Angeja 
Retiradas. — Com destino à 

Pernambuco, 
dos seus negócios retirou-se no 
passado dia 16, o nósso amigo 

quem vão os nossos votos duma 
teliz viagem, 

Barreiro onde é empregado: « 
panificação, o sr. Atalíbio Ribeiro 
da Fonseca. 

—Deve retirar brovemente para, 
Lisboa, onde é caixeiro de pa- 
daria, o nosso amigo e assinante 
dêste jornal sr, Manuel Rodri- 
gues Teixeira Benção, 

Si Vil volta a Portugal.—No 
últi 

a Portugal, onde o « Angeja Sport 
Club» destinou um prémio ao 
primeiro corredor que cortasse a 
meta, encontrando-se esta em- 
bandeirada e com vivas a »lguns 
clubs. Ojprémio foi ganho pelo 
aportinguista Ildefonso Rodri- 
gues, que foi muito aplaudido, 

Baile. — abrilhantado pela 
«Troupe Jazz Os Cariocas» e 
promovido por uma comissão de 
acôêrdo com a dirseção da nossa 
Associação, realizou-se no últi- 
mo domingo um grandioso baile 
de costumes regionais, havendo   três bons prémios para as damas 

  

  

Premiada com 

medalha de 

ouro em 

1937 

  

LISBOA   

Alimentação especial 

rara Ganários 

  

   
   
    

   
   

(Canaricultor) 

Avenida Duque d' Avila, 116 r/c Dt” 

Producto reco 

mendado pelo 

Grémio dos 

Canaficulto- 

res Portu- 

guêses, 

Descontos es- 

peciais aos 

revendedores. 

Ferreira Júnior 

Marca Registada   
  

para continuação |do, Gracinda. Esteves, 

  

! 

«DO sábado passgu nesta terra onde 
a caravana ciclista da VII volta C. P 

que melhor se apresentassem. 
Onvida a decisão do júri, ôsto 

resolveu classificar com o prix 
meiro prémio a menina Gertru- 
des de Aimeida; com o segun- 

e com o 
terreiro Carmélia Soares, 

Às premiadas os nossos pa- 
sr. João Figueira, da Barca, para rabéna, 

| Falecimento. — Com tenra ida- 
de falecen no dia 22 uma filha —Retirou-se também para oldo er. Dr. Jaime Prrtugal. 

O funeral da extinta que se 
realizou no dia seguinte pelas 4 
horas da tarde, foi muito con. 
|enrrido por todos os angejenses, 
encorporando-se no mesmo a 
nossa banda de música, 

ao tôda a família enlutada os 
nossos sentidos pêsames. 
Visitas. —Vindo de Lisboa é 

é empregado superior da 
« esteve aqui à dias em vi 

aita ao nosso estimado amigo gr. 
| Manuel Rodrigues Teixeira Ben- 
ção, o sr. José Esteves Magro, 
que já se retirou no passado dia 
24 para aquela capital, —C. 

Noticias de Taboeira 

  

sado dia 18 andavam alguns ope- 
vários a abrir um posso para o 
ar. José Rodrigues Migueis e por 
motivo de desabamento de uma 
barreira, um enorme bloco de 
terra atingiu João Maria Simões 
Boga ficando com uma perna 
fracturada; o infeliz & pobre, está 
retido no leito, foi tratado pelo 
Sr. Dr. Conceiro da Costa de 
aveiro e pelo en, Agostinho Mar 
tine de Matos. 

Desejamos a continuação das 
melhoras, 
Estadas,— Está neste lugar sua 

terra Natal, a gosar as Terias em 
companhia de sens pais, o er. 
Armindo Pereira Dins laureado 
estudante ds engenharia. 

Desejamos felicidades, 
Brincadeira de mau gosto.—No 

din 14 do corrente e no Cabeci- 
nho das Neves, quando se en- 
contrava . próximo da ermida o 
ar. Manuel Marques Ferreira é 
sua filha Durcelina Ferreira Mar- 
tius, esta foi atingida —brinca- 
deira de mau gostu—por nm 
grupo de rapazes que também 
ali se encontravam sem que até 
à data se saiba por quem, com 
uma casca de melancia numa 
vista, tendo de ir receber cura- 
tivo ao Hospital da Misericordia 
de aveiro, aonde ainda conti- 
nua, pois o seu estado é bastan- 

'te grave, 
Lamentamos estas e outras 

[brincadeiras de tôda a mocidade 
que anualmente naquele arraial 
praticam, 
Foot-Ball. —Com uma enchen- 

te muito regular, teve lugar no 
passado domingo numa das pro- 
prisdades da Samougueira na 

  

Desastre no trabalho, —No pas» | 

  

3 

NOTICIAS Di MATADUÇOS 
De passagem. —De passagem, 

esteve aqui à dias vindo de Lis- 
boa, o sr. Américo Augusto Soa- 
tes, inteligente e conceituado 
guarda livros na eapital e esti- 
tado genro do nosso amigo à 
nssinante do «Ecos» gr. Jão 
Gonçalves Sultão, a quem veio 
visitar acompanhado de uma sua 
filhinha que aqui deixou ficar 
por algum tempo aos cuidados 
dos avós, para so fortulecer com 
os ares do campo, 

Colocação. — Pelo desemprego, 
foi culocado na repartição de fiz 
nanças em Vagos, O nosso amigo 
sr Manuel Marques da Cunha 
deste Ingar. À 

Foi um acto de inteira 
pois êste nosso amigo imposei- 
bilitado como é, não podia am- 
gariar de outra maneira os meios 
de subsistência. 

Parabéns a Manuel Marques 
da Cunha por esse motivo, de- 
sejando-lhe nós tôdas as felici- 
dades de que é digno. 
Estadas.—Com sun espôsa é 

filhinhos, encontra-se aqui, a 
veranear, o bemguisto filho de 
Mataduços, sr. José de Castro, 
inteligente a estimado fiscal da 
Companhia Portugal e Colônias 
em Coimbra, 
—Também igualmante se en- 

contra aqui, na companhia de 
sua espôsa, e em causa de sens 
sogros, O nosso amigo sr, Antó. 
nio Gomes Gautier, industrial 
de panificação em Setubal é nos- 
so estimado conteriânco, 
—Acabamos de ser informa- 

dos de que também se encontra 
na sua linda vivenda deste In- 
gar, na companhia de sum dedi- 
cada espôsa » filhinhos, o tam 
vêm nosso aniigo é estimado in- 
dustrial de padaria em Lisboa, 
sv, Manuel Pereire Júnior, 

À todos, os mossos cumpri- 
mentos de bous vindas—C. 

justiça, 

SCI ST RETO TE 
iene 

  

Quintã do Loureiro um desafio 
de Toot-ball entre a principal 
mocidade de Taboeira e Quintã 
que fazem parte dos respectivos 
grupos: Sport Tabovirenst e o 
Sport Pipiorras da Quintã, 

Desto desafio, onde houve Al- 
gumas enmbriólas, anéu graves 
mente ferido com nm braço pats 
tido, o traballindor Manuel Fer- 
reita (o Serrador), casado e mos 
rador no referido lugar da Quin= 
tã, ficando vitorioso o Sport Ta 
booirense por 2-1. 

Felicitamos os briosos rapazos 
de Taboeira, 
—Pambém nos consta qne 

está para breve a desforra entre 
êstes dois grupos, o que depois 
de apreciarmos dizemos alguma 
coisa, Sejum felizes rapazes! 

Devirtani-se,— Adens, 

  
  

2 FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA» 

Jorge, *''o maliadado 
POR 

Mantas. Massano 

  

“Trabalhar muito para ele e 
para a mãi que lhe perdoaria 
tanto mal feito em momentos de 
Joncura produsida pelas bebi- 
«das atcoolicas. 

* x % 

Desembarquei desse navio por 
'conveniencia da carreira de ofi- 
cial a que me destinava, e Jorge 
continucu a fazer parte da tripu- 
lação. O capitão gostava dele e 
“afinal era na verdade um pobre 
diabo. ! 
Quando eu não soubesse por 

ele, sabia por outros que o co- 
uheciam, da sua bela conduta; 
contiram-me que não mais tinha   faltado ao respeito a sua velha 

  

mai, esforçando-se a trabalhar, e 
deixara de frequentar as tabernas. 

Passou um ano, dois, quatro, 
e ao quinto, depois das cenas já 
descritas, fui informado de que 
um navio, cujo não era o mesmo 
onde andamos juntos amarrou, 
sendo dispensada a tripulação da 
qual ele fazia parte, e que sua 
velhinha não estava doente. Eram 
as visinhas que a socorriam con- 
forme podiam, e Jorge faldada- 
mente procurava lugar a bordo 
de algum navio, * como mão 
conseguisse, ia trabalhando no 
que aparecesse; um dia como 
estirador, outro como descarre- 
gador-de carvão, e mesmo isto 
não era sempre. 

mal auxiliada pela medicina, € 

ter conseguido arranjar trabalho 
cotidiano, enfiava-se mo seu eni- 
serável quarto, rodeado pelas! 
paredes e sem cama para se dei-/ 
tar. Dormia sobre as táboas do 
chão. Já tudo tinha sido vendido. 

Depois chorava muto a mai- 
dizer a triste sorte, e enchugan- 
do bem as lágrimas para a mai 
não notar que tinha chorado 
chegava-se para juato dela aca- 
riciava-a muito, dando-lhe a es- 
perança de um melhor dia a se- 
guir a aquele, O dia seguinte vi- 
nha, é certo, mas o infeliz não 
conseguiu arranjar colocação. 
Mais uma esperança perdida! E 
só ele sabia quanto sofria com 
tão grande acarretar de misérias! 
Coitadol!. .. Estava regenerado, 
mas o destino fatal nem mesmo 
assim mostrava comiseração por 
aquele desgraçado estoirando de 
fome, sem ao menos peder va-   A sua mai definhava dia a dia, ler a sua mãi.   

Nunca que contavam estas ce- 
peor tratada pela fome; contas |mas que não tivesse de ocultar a 
ram-me muito mais, Jorge quan-| minha grande m 
do à tarde regressava a Casa sem 'podia. fazia 'chegar-lhes às mãos 

agua, e quando 

tum Óbulo pequeno que fosse. 

A 

Um dia entrei no tribunal da 
Bra-Hora a-fin-de tratar de um 
assunto qualquer. No segundo 
andar, à porta de um dos Juizes 
de investigação, muito povo con- 
tido a custo pela guarda do tri- 
bunal, 

Lá dentro a sala estava reple- 
ta; em frente do juiz, o réu que 
se encontrava de mé, sempre ru 
de pronto podesse reconhecelo 
por se encontrar de costas para 
O público é frente para o juiz. 
Entrei conseguindo a custo ar- 
tanjar um lugar, e neste momen- 
too reu dizia o seguinte: — «Se- 
nhor juiz; eu estava regenerado! 
Foi uma alucinação. Roubei para 
matar a fome a minha mai que 
se encontra muito, doente, em 
trorrível luta entre a ralseria e q   

mortel» — «Tem mais alguma coi- 
sa a alepar em sua defeza? Pre- 
guntou-ibe o juiz. «Saiba vossa 
excelência que não». 

O juiz ordenou que se sentas- 
se, e o reu obediente a essa or- 
dem sentou-se fitando rapida- 
mente o público que assistia ao 
julgamento, Foi então que reco- 
nheci o pobre Jorge. Não pare- 
cia o mesmo. Muito magro e o 
rosto macerado pelo sofrimento. 

O delegado do Ministério pú- 
bilico lez-lhe umas preguntas mui- 
to resumidas, e como o infeliz 
não tivesse dinheiro para pagar 
a um advogado de detesa, gen- 
tilmente um ilustre causidico que 
assistia À audiencia se ofereceu 
para defende-lo, fazendo-o de tal 
forma, com tanto brilhantismo 
que fez inundar de lágrimas os 
olhos do público que como eu 
assistia ao Julgamento do meu 
querido amigo e companheiro 
de bordo, 

(Continia).



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1337 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av, da Liberdade, 18—-LISBOA 

Telegramas Lanoicun 
Telefone n.º 24784 

  

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e cantores. CENTRUM—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrinha, 9-11- PORTO Telef. 7786 

Lâmpadas, Condensadures, Resistências, TUDO para T, 
S. PF. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de receptores de lôdas as marcas. 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, eic. — luslalação-- A luguer—Venda 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

  

   

    

A A e iguais 
va 

Ao Peçam tabelas dos novos 
<Ls preços 

Poeus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 
  

Pensão Avenida 

d e--—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos, Armazem de 
mercearin e curenis por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

MOBÍILIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano » 

[ N E Olympia-Rádio, uma maravilha da 
Dl. técnica alemã. 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 
podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

frear Coutinho das Mobílias 

o no 

Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

  

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

t rações.   

Aparelhos para tôdas as 

  

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 
660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

“Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos ncionais e estrangeiros em lôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

  

ECOS DE CACIA 

Aipio Monteiro 
Alfaiate 

  

Executa com per- 

feição todos os 

trabalhos da 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

Rad Sure o Rides eo Bud SENSO 
Atmassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria: de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)-—Telef. 26858 
Vendas a pronto e a prestações         de 3, 6 e 12 mêses. 
  

% 
  

  

“TUNG 
OQ Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã 

SIMPLES EFICIENTE 
ECONÔMICO 

para: 

Indústria | Agricultura 
Navegação. 

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 - 1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO Telef. 5884 

  

  

  

  

  

E' UM DEVER 
  

De tóda a pessôa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 
UNIÃO DE FABRICANTES 

Enviam-se amostras grátis COVILHÃ 
Descontos a revendedores 

  

  

  

eo po ECO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

CIMENTITE o A ua 

CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129— Telef. 668—PORTO 

      

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos oripinalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

  

ER 

Está noiva?... 
Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, coberteres etc, 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

| Mattos & C.: Ld.* VILA NOVA DE GAIA 

  

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilga 
A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
vende, Se lhe interessa comprar um fato, sol retudo, ga- 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, gue lhe serão enviadas na volta do Correio sem dis» 

pendio algum para o Ex,”º cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neatn causa, executa-so todos os trubulhos de sor- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ate, 

  

  

Micira de Fogo de Artificio 
de-——José Soares Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con= 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 4511, na 

Rua Luís de Carnões. Chamadas pelo telef, 195 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrignes Pinho 

A" veuda em tõaa a parte. — GAIA — PORTO 

Muito Dinheiro [CASA “A FERMELA” 
E” nesta casa que se vendê 
os melhores vinhos da nos= 
sa região. 

R. Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

AA TtETOIOS 
O maior e melhor sortido de fazendas em todos us ge- 

neros e do mais moderno, para alfaiates e par- 
ticulares, aos preços mais económicos. Peçam amostras 

  

  

Só o tem quem jogar na 
crsa das sorles grandes de 
José Pedro. R. do Ouro 203 

LISBOA 

  

José Rodrigues d'Oliveira 
ARMAZEM DE LANIFICIOS 
Rua da Madalena, 237-1.º-L ES BO A 
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